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Resumo: A necessidade e os benefícios à ingestão de colostro nas primeiras horas de vida é um fato 

estabelecido. Além dos anticorpos presentes, contém nutrientes, uma série de moléculas biologicamente 

ativas que são responsáveis pela maturação do trato digestivo e desenvolvimento do récem-nascido. Neste 

contexto, este trabalho foi realizado com o objetivo de verificar a densidade do colostro bovino, 
analisando a relação de fornecimento deste colostro para caprinos como alternativa de fonte inicial de 

imunoglobulinas. Os resultados obtidos indicam que o colostro é de qualidade, evidenciando seu poder 

imunológico durante o desenvolvimento dos animais. Neste sentido, observou-se que o colostro bovino 

pode ser substituto do caprino apresentando vantagens para cabritos recém-nascidos. 
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Abstract: The necessity and benefits of colostrum intake during the first hours of life is an established 

fact. In addition to the antibodies present, contains nutrients, a lot of biologically active molecules which 

are responsible for the development and maturation of the digestive tract of the newborn. In this context, 
this work was carried in order the density. Analyzes of bovine colostrum, analyzing the relationship 

between the supply of bovine colostrum for the goats an alternate initial source of immunoglobulins. The 

results indicate that quality colostrum is, showing your immune power during the development of 

animals. In this feeling, it was observed colostrum is a food of high nutritional value and can be a 

substitute of goat colostrum with advantages for newborn goats. 
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Introdução 

Os ruminantes dependem da ingestão de colostro imediatamente após o nascimento para sua 

sobrevivência, uma vez que esta é a única fonte de imunoglobulinas para o recém-nascido e, portanto de 
proteção passiva. A adequada aquisição de imunoglobulinas garante a higidez dos animais diminuindo a 

morbidade e mortalidade nos primeiros dias de vida (Lima et al., 2009; Moretti et al., 2010). 

O colostro bovino é uma fonte rica em imunoglobulinas, de fácil obtenção e livre da Artrite 

Encefalite Caprina (CAE), que atualmente é uma das principais preocupações no setor produtivo nacional 

de caprinos. Portanto o fornecimento do colostro bovino para caprinos é uma alternativa promissora. 

A densidade está relacionada à riqueza do leite em sólidos totais, diminuindo, portanto com a 

adição de água, por isso esta é uma prova importante na busca por fraudes (Brasil et al., 1999). 

Como a água apresenta densidade igual a 1 g/mL, a gordura possui densidade abaixo desse valor, e 

a densidade dos sólidos não gordurosos apresenta valores superiores a densidade final do leite é 

dependente do balanço desses componentes. 

O teste da densidade pode ser útil na detecção de adulteração, uma vez que a adição de água causa 
diminuição da densidade, enquanto a retirada de gordura resulta em aumento da densidade, além de 
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fornecer importante informação para a determinação do extrato seco total, juntamente com a % de 

gordura. 

O presente trabalho teve por objetivo, a verificação da densidade do colostro bovino, analisando 

assim, a relação do fornecimento do colostro bovino para caprinos como alternativa de fonte inicial de 

imunoglobulinas.  

  

Material e Métodos 

A parte experimental foi conduzida nas instalações da Universidade Estadual do Maranhão e as 

análises laboratoriais foram realizadas no laboratório de físico-química do Instituto Florence de Ensino 

Superior. 

O colostro bovino foi coletado previamente no início do experimento, homogeneizado para 
formação de pools, fracionados em pastilhas de 200 ml e armazenadas a -20ºC. 

Para a determinação da densidade pesou-se a proveta vazia utilizando a balança analítica. Em 

seguida colocou-se 100 mL do colostro e pesou-se a massa dos dois juntos. Para encontrar a densidade do 

colostro, subtraiu-se a massa total do líquido, para encontrar a massa do colostro sozinho. Em seguida 

calculou-se a densidade dividindo a massa do colostro pelo volume, nesse caso 100 mL. 

 

Resultados e Discussão 

Neste estudo, a densidade apresentou o valor de 1,072 g/mL. Diversos fatores explicam a variação 

na densidade como: A temperatura no momento da leitura da densidade, a temperatura do leite e a 

alteração da gordura e da composição do leite, ou seja, quanto maior o teor de sólidos no leite, maior a 

densidade (Prasad et al., 2002). De acordo com Rocha & Bouda (2000), o colostro de boa qualidade deve 

possuir densidade maior que 1050,0 g/L, pois existe uma relação direta entre a densidade do colostro e a 
concentração de imunoglobulinas.  

No leite a densidade é, em média, 1,032 g/mL, podendo variar entre 1,023 e 1,040 g/mL (Brito et 

al., 2005). 

 

Conclusões 

O teor de densidade apresentou valor elevado mostrando que o teor de imunoglobulinas é 

adequado para garantir proteção inicial.  
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